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Capítulo 1

			 

			Sally Finch parou à frente do espelho na bonita casa geminada que herdara recentemente e, depois, percebeu que tinha cometido um grande erro. 

			A entrevista de trabalho que tinha era muito importante. Se não começasse a ganhar dinheiro o quanto antes, seria impossível permanecer naquela linda casa que tanto amava e onde se sentia tão bem desde que tinha seis anos. Também não poderia começar a sua nova vida como mulher independente em Sidney, a meta que fixara para refazer a sua vida. Em resumo, nem sequer teria dinheiro para comer.

			Sally estudou a imagem reflectida no espelho em silêncio e disse para si que, pelo menos, devia ser capaz de se reconhecer.

			Como se enganara? 

			Levantara-se cedo, emocionada e excitada face às perspectivas do dia que acabara de começar e, depois de se lavar e de tomar um pequeno-almoço adequadamente nutritivo à base de fruta e iogurte na cozinha alegre e ensolarada de Chloe, ainda pensava na casa como se fosse da sua madrinha, subira os degraus de dois em dois até ao seu quarto para se arranjar.

			O vestido azul-marinho que comprara para a ocasião assentava como uma luva. Tecido em pura lã virgem e com a gola branca, o vestido caía em linhas rectas e simples desde os ombros até aos joelhos e era o paradigma da simplicidade e da elegância. Sally escolhera-o com a esperança de oferecer uma imagem de eficiência e de profissionalismo, mas, naquele momento, ao olhar-se ao espelho, percebeu que tinha uma grande semelhança com a sua professora da terceira classe.

			Além disso, o vestido parecia acentuar a sua magreza, uma magreza com que os seus irmãos tanto tinham gozado durante a sua infância, enquanto cavalgavam ou percorriam o rancho que a família possuía em Tarra-Binya.

			Naquele momento, no entanto, com vinte e três anos e prestes a iniciar uma nova vida em Sidney, Sally gostaria de mostrar um pouco mais as suas curvas femininas.

			O que é que Chloe teria achado do vestido?, perguntou-se. A sua madrinha fora uma mulher com muito estilo e uma capacidade invejável para tirar o máximo partido da vida, para além de ser uma mulher sensível e carinhosa capaz de encorajar a sua afilhada amada, mesmo nos momentos mais difíceis.

			Mas, naquele momento, Chloe não estava ali para a ajudar e, reprimindo umas lágrimas que não podia derramar numa manhã tão importante, Sally inclinou a cabeça e estudou o seu cabelo. Talvez tivesse abusado um pouco.

			Afinal de contas, a entrevista na Assessoria Mineira Blackcorp era para um emprego como recepcionista e, se lho dessem, estaria o dia todo a falar com todo o tipo de gente.

			Sally era uma pessoa extrovertida que adorava relacionar-se com as pessoas e sempre tinha desejado ter um trabalho desse tipo. Mas, naquele momento, ao olhar-se ao espelho, disse para si que o seu aspecto era demasiado sério.

			O coque estava a mais.

			Freneticamente, começou a tirar os ganchos. Não tinha tempo para mudar de roupa, mas não podia aparecer na entrevista com aquele ar tão sério. Os caracóis loiros começaram a cair à volta da sua cara e a devolver-lhe a sua personalidade.

			Naquele momento, a campainha da porta tocou.

			Oh, não!

			Naquele momento, não.

			Quem poderia ser às oito da manhã?

			Sally aproximou-se da janela e afastou a cortina. Então, viu a sua cunhada com a pequena Rose ao colo a tocar novamente à campainha.

			– Anna! Estou no meu quarto! – gritou.

			Anna levantou a cabeça. A sua expressão era tão pálida e aterrorizada que a primeira coisa que Sally pensou foi que tinha acontecido alguma coisa a Steve, o seu irmão, que trabalhava numa plataforma petrolífera em frente da Costa Ocidental australiana.

			Sem pensar duas vezes, Sally desceu a correr para abrir a porta.

			– O que se passa? É Steve? – perguntou, abrindo a porta.

			– Não, Steve está bem. É Oliver. Tem um ataque de asma terrível.

			Então, Sally viu o carro azul de Anna estacionado junto da porta. Ali estava o pequeno Oliver, de apenas três anos de idade, pálido como a cal e, sem dúvida, a fazer um grande esforço para respirar.

			– Telefonei ao médico e disse-me para o levar directamente para o hospital – disse Anna.

			– Pobrezinho! O que queres que faça?

			– Pensei que poderias ficar com Rose – disse Anna, entregando-lhe a pequena. – Não posso levá-la comigo para o hospital.

			Sally esteve prestes a dizer-lhe que tinha uma entrevista de trabalho importante da qual dependia o seu futuro em Sidney, mas não o fez. Anna precisava da sua ajuda e ela sabia quais eram as suas prioridades.

			– Sabia que não te importarias – disse Anna que, sem esperar a resposta da sua cunhada, pousou a mala no chão. – Tudo o que precisas está aqui.

			– Podes ir tranquila.

			Sally olhou para a pequena de quinze meses, com caracóis loiros na cabeça e um sorriso encantador nos lábios e sentiu um aperto no coração.

			O que faria com a menina enquanto ia à entrevista? Já estava a ficar atrasada e todas as suas esperanças giravam em torno de conseguir aquele emprego. Já tinha um bom número de contas pendentes que não podiam esperar mais.

			– És maravilhosa, Sally! – exclamou Anna. – É maravilhoso ter alguém por perto – acrescentou, descendo a escada da entrada. Ao chegar ao último degrau, virou-se para olhar para ela com uma expressão curiosa. – O que raios fizeste ao teu cabelo? – perguntou, com estranheza.

			– Oh…

			Sally sabia que não devia ter muito bom aspecto, com o coque meio desfeito e ganchos pendurados por todo o cabelo.

			– É uma experiência – respondeu, com um sorriso forçado. – Estava a tentar um novo estilo.

			Anna encolheu os ombros, abanou a cabeça como se ela tivesse ficado maluca e desatou a correr para o carro.

			 

			 

			Logan Black estava sentado no seu escritório, do qual se avistava todo o porto de Sidney, enquanto falava ao telefone.

			– Lamento não poder dar-te uma resposta afirmativa neste momento, Charles, porque não posso considerar a proposta sem que…

			Logan interrompeu-se a meio da frase. Poucas coisas o distraíam de uma conversa de trabalho, mas teria podido jurar que tinha ouvido um risinho por baixo da sua mesa.

			Era impossível!

			Ridículo!

			– Como estava a dizer… – Logan voltou a interromper-se. Dessa vez, sentiu que lhe puxavam o atacador do sapato. – O que raios…?

			Virando a poltrona de couro, baixou-se para dar uma olhadela ao que estava por baixo da sua secretária de madeira de cerejeira e quase deixou cair o telefone.

			Uma menina sorria de orelha a orelha por baixo da mesa enquanto lhe segurava no atacador do sapato com uma força imprópria para a sua idade.

			Logan praguejou e perguntou:

			– Como chegaste até aí?

			– O quê? De que estás a falar? – o presidente da principal empresa mineira da Austrália parecia confuso e impaciente do outro lado da linha.

			– Um momento, Charles.

			Logan olhou para a pequena intrusa sem entender como uma criança tão pequena conseguira entrar no seu escritório. E sem que ninguém a parasse.

			Tentando conter a sua raiva, carregou no botão do intercomunicador e gritou:

			– Marta!

			Mas ninguém lhe respondeu. Também não apareceu ninguém à porta do escritório. Pior ainda, a pequena tinha abandonado os atacadores dos seus sapatos e estava a concentrar todas as suas energias em escalar pelas suas pernas, agarrando no tecido das calças.

			– Afasta-te! – gritou-lhe Logan, no mesmo tom que teria usado com um cachorrinho brincalhão.

			– Logan o que raios está a acontecer? – a voz de Charles Holmes ecoou do outro lado da linha.

			– Desculpa, Charles – Logan pigarreou enquanto olhava para a menina, horrorizado. – Sur… surgiu uma coisa. Uma emergência. Telefonar-te-ei mais tarde. Mandar-te-ei as minhas sugestões por correio electrónico e falaremos da tua proposta. 

			Com o sobrolho franzido, Logan desligou e olhou para a pequena que tentava sentar-se no seu joelho. 

			A menina parecia um anjinho, com o cabelo loiro e uns olhos castanhos enormes e, a julgar pelo vestido cor-de-rosa bordado com patinhos e pelos sapatinhos brancos de pele, tinha uma mãe que se preocupava com ela. No entanto, naquele momento, a mãe fora especialmente descuidada.

			– Onde estão os teus pais? – perguntou-lhe Logan.

			– Arre, arre! – exclamou a menina, saltando vigorosamente sobre o seu sapato italiano.

			– Não, nada de «arre, arre» – disse Logan, levantando-a no ar e pondo-a no chão. – Não tenho tempo para brincar contigo. Temos de encontrar os teus pais – voltou a carregar no botão do intercomunicador da sua secretária, mas dessa vez também não obteve resposta.

			Logan levantou-se e chegou à porta com duas passadas. A mesa da sua assistente pessoal estava vazia.

			Atrás de si, Logan ouviu outro risinho.

			A menina estava outra vez debaixo da secretária, a espreitar e a esconder-se, como se estivesse a brincar às escondidas com ele.

			Por um instante, Logan sentiu uma sensação inesperada e quente no peito. A menina era muito bonita e ele lembrou-se dos seus sobrinhos, os filhos da sua irmã. Devia visitá-los com mais frequência.

			Mas voltou rapidamente à realidade quando a mão gordinha e rosada da menina segurou num fio do computador.

			– Não, isso não! – exclamou e atirou-se para a mesa, sabendo perfeitamente que era demasiado tarde.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			A entrevista estava a correr bastante bem, pensou Sally. Tinha chegado mesmo a tempo, com os caracóis soltos e a sua sobrinha ao colo. Felizmente, Janet Keaton, a directora de recursos humanos da Blackcorp, mostrara-se muito compreensiva quando telefonara para lhe explicar a situação com a sua sobrinha.

			– Hoje tenho de acabar as entrevistas – dissera-lhe Janet. – Porque não trazes a tua sobrinha? Achas que pode ficar sentada numa poltrona do meu escritório enquanto falamos? 

			– Não posso prometer que ficará calada – avisara Sally, – mas levarei alguns brinquedos para que fique entretida.

			– Podemos tentar – decidira Janet. – Não acho que consiga arranjar tempo noutro dia.

			Felizmente, a pequena Rose depressa se distraíra no trabalho de pôr peças às cores de diversas formas pelos buracos correspondentes da caixa de plástico amarela que Sally trouxera consigo. E Sally começara a prestar toda a sua atenção às perguntas interessantes de Janet Keaton, que parecia especialmente interessada na sua infância em Tarra-Binya, nos seus anos num internato de uma capital de província e no curso de Informática que fizera quando acabara a educação secundária. Sally também lhe falou dos seus trabalhos de Verão como recepcionista na galeria de arte da sua madrinha, Chloe Porter, um nome bem conhecido entre os círculos artísticos de Sidney, e da casa que ela lhe deixara quando falecera.

			– E não te importaste de deixar a tua família para vires para aqui? – perguntou a mulher.

			– Sempre quis viver em Sidney – respondeu Sally, embora não lhe falasse da necessidade imperiosa que tivera de fugir da protecção sufocante dos seus pais e irmãos e de lhes demonstrar que conseguia sobreviver sozinha. – É uma cidade muito cosmopolita e eu costumava passar todos os Verões aqui. A verdade é que eu gostaria de me instalar aqui definitivamente.

			– Uma assessoria mineira é muito diferente de uma galeria de arte – disse Janet. – O que sabes da Blackcorp e da indústria mineira australiana?

			– Bom… – Sally respirou fundo e agradeceu a Deus por ter consultado a página da empresa na Internet. – Sei que a Blackcorp é uma empresa muito importante dentro do sector mineiro. Na verdade, dois dos meus irmãos trabalham em minas. Um em Queensland e outro na Austrália Ocidental.

			Janet assentiu e esperou que Sally continuasse.

			– O nosso principal mercado é na China – disse, – e suponho que uma assessoria como esta se dedica a oferecer serviços de infra-estrutura e logística e, para isso, terá de ter em conta todos os assuntos do meio ambiente.

			Isso era tudo o que Sally sabia do assunto, mas, felizmente, Janet pareceu dar-se por satisfeita e sorriu. Sem lhe fazer mais perguntas, deu-lhe um questionário.

			– Isto é simplesmente para ter um perfil do teu tipo de personalidade – informou. – Não há respostas certas ou erradas. E será útil se te juntares ao grupo e participares nos workshops, para aprenderes a trabalhar em equipa, que costumo realizar de vez em quando.

			Isso era das coisas de que Sally mais gostava. No liceu, adorava participar nos workshops de trabalho em equipa.

			– Escolhe as respostas que estejam mais de acordo com a tua personalidade – indicou Janet.

			Sorrindo, Sally deu uma olhadela às primeiras perguntas:

			 

			É difícil ser o centro das atenções. Sim? Não?

			Prefere confiar na razão a confiar nas emoções. Sim? Não?

			Emociona-se poucas vezes. Sim? Não?

			 

			– Oh, meu Deus! – exclamou Janet. – Onde está a menina?

			Ao ver os brinquedos abandonados num canto do escritório, Sally ficou atónita. A porta do escritório estava aberta e não havia vestígios de Rose.

			Levantando-se com um salto, saiu do escritório seguida por Janet.

			– Lamento imenso – disse, com uma sensação estranha no estômago. – Rose estava a portar-se tão bem que me esqueci de a vigiar.

			– Não pode estar muito longe e não acho que tenha conseguido chamar o elevador – disse Janet. – Procura nos escritórios da direita e eu procurá-la-ei nos da esquerda.

			– Obrigada – disse Sally, percebendo que estava a tremer.

			Como pudera esquecer-se da pequena Rose? Que tipo de tia perdia a sua sobrinha no andar vinte e sete de um arranha-céus?

			Na primeira porta à direita havia um cartaz que dizia «Contabilidade». Sally levantou a mão para bater e, então, viu, pelo canto do olho, uma sombra alta e escura ao fundo do corredor e um brilho de cabelo loiro. Virou-se. Era Rose, ao colo de um homem.

			Um homem de aspecto formidável, de ombros largos e pernas compridas, cabelo castanho e com o sobrolho franzido que se dirigia para ela, segurando Rose pela cintura com as duas mãos e com os braços esticados a meio metro do corpo, como se a menina fosse um saco do lixo malcheiroso e desagradável.

			Janet também o vira e, por um instante, empalideceu visivelmente. O impulso inicial de Sally de começar a correr para a frente com os braços abertos e um sorriso agradecido nos lábios desapareceu ao sentir o olhar masculino e duro nela.

			Por um instante, as lembranças ameaçaram apoderar-se dela, mas Sally dominou-as com força. Já não tinha medo de todos os homens com que se encontrava. Aquela época tinha passado.

			Sorriu para o homem sério e circunspecto, um executivo, sem dúvida, e estendeu os braços para receber a menina, que foi depositada bruscamente neles.

			– Obrigada – disse ela, com um sorriso quente. – Muito obrigada. Obrigada por a encontrar. Estávamos prestes a formar uma equipa de busca.

			– Estava no teu escritório, Logan? – perguntou Janet. – Não entendo como chegou tão longe.

			– Estava por baixo da minha mesa – respondeu ele, num tom frio e seco. – O que raios se passa, Janet? Não terás montado uma creche, pois não?

			– Oh, a culpa é minha – apressou-se a explicar Sally. – Houve uma emergência familiar no último momento e tive de a trazer comigo. Lamento que o tenha incomodado.

			– Por sorte, é demasiado pequena para causar danos – acrescentou Janet, diplomaticamente.

			– Desligou-me o computador.

			– Oh, Rose! – Sally repreendeu suavemente a menina.

			O homem disse a Janet:

			– Preciso de alguém da informática agora mesmo. Perdi o trabalho da manhã inteira.

			Ao ouvi-lo, foi Sally quem franziu o sobrolho.

			– De certeza que já tinha guardado quase tudo, não?

			– Sally – interveio Janet, num tom de voz fraco, – permite que te presente o director executivo da empresa, Logan Black.

			– Oh…

			«O director executivo. E eu já falei mais do que devia. Que bem, Sally!»

			– É um prazer conhecê-lo, senhor Black.

			– Esta é Sally Finch, Logan. Uma das nossas candidatas para o lugar de recepcionista.

			Pelo menos, Logan Black foi suficientemente educado para apertar firmemente a mão de Sally, embora arqueasse a sobrancelha direita e olhasse para ela com um ligeiro desprezo.

			Rose escolheu aquele momento para esfregar os olhos. Era quase hora da sua sesta e Sally embalou-a brevemente e beijou-a com doçura na cabeça. Pouco depois, a menina apoiou a cabecinha no seu peito e fechou os olhos.

			O sobrolho franzido de Logan Black relaxou ao observar a cena e Sally teve a impressão de que não era tão duro como queria mostrar.

			Mas a reacção foi mais do que fugaz e, quase imediatamente, o homem abanou levemente a cabeça, virou-lhes as costas e afastou-se pelo corredor sem dizer mais nada.

			– Bom… – Janet deu uma olhadela ao relógio. – Receio que já não tenha tempo, Sally.

			– Mas não acabei o teste de personalidade.

			– Calma, poderás fazê-lo mais tarde. Se conseguires o emprego. 

			Se conseguisse o emprego…

			Sally pegou nas coisas de Rose e despediu-se de Janet com um aperto no coração.

			– Teremos a nossa decisão dentro de alguns dias – disse Janet com um sorriso, mas Sally não se sentiu tranquilizada.

			Ela sempre fora capaz de ler as pessoas e tinha a certeza de que tudo tinha corrido maravilhosamente até Logan Black aparecer pelo corredor com a sua sobrinha ao colo. Aquele fora o momento em que o homem destruíra todas as suas possibilidades de conseguir o emprego.

			 

			 

			Mais tarde, Logan Black espreitou pela porta do escritório de Janet Keaton. Ela estava sentada à frente da sua mesa e, ao ouvi-lo, levantou a cabeça e sorriu.

			– Acabaste as entrevistas para o lugar de recepcionista?

			– Sim – respondeu ela, achando a pergunta estranha.

			– Suponho que o resto das candidatas não tinha tantas responsabilidades como aquela mãe solteira tão descarada.

			Janet semicerrou os olhos e franziu o sobrolho, sem entender.

			– Não havia nenhuma mãe solteira entre as candidatas.

			– Sabes a quem me refiro. A loira de cabelo encaracolado que veio com a sua filha – indicou ele.

			– Sally Finch?

			Logan assentiu. Não tinha jeito para decorar nomes, mas sim, se não se enganava, era assim que se chamava.

			– Oh, acho que Sally é uma mulher com muito aprumo. De qualquer modo, ela não é a mãe da menina – acrescentou, olhando para o seu chefe com uma mistura de estranheza e curiosidade.

			– Não?

			– Não – respondeu Janet e cruzou os braços, apoiando os cotovelos na mesa. – Qual é a razão deste interrogatório, Logan? Não é próprio de ti.

			– O que queres dizer? – protestou ele. – Tenho de me preocupar com os empregados da minha empresa – disse, esfregando a nuca com a mão.

			– Mas eu sou a directora de recursos humanos há quatro anos e nunca te intrometeste nas minhas decisões – recordou-lhe ela. – Sempre confiaste em mim e, certamente, sempre me deste total liberdade para os empregos não executivos.

			Era verdade e Logan sabia. Janet sempre o consultara para os empregos de maior responsabilidade, mas era ela que tomava as decisões em relação aos empregados dos escalões mais baixos.

			Logan cerrou os dentes e desejou não ter iniciado aquela conversa.

			Já era bastante horrível ter passado todo o dia a recordar a jovem de caracóis loiros. O cabelo loiro brilhava como o ouro e ele chegara a perguntar-se como seria banhada pela luz do sol. Pior ainda, via-a várias vezes com a menina ao colo, beijando-a suavemente na cabeça e a imagem quase o enternecia.

			O que raios se passava? Aquela mulher não era o seu tipo e não queria saber se conseguia o trabalho ou não.

			– Tens razão – disse a Janet. – Deixarei a selecção da recepcionista nas tuas mãos.

			– Obrigada, Logan – replicou Janet, com secura. – Ouve, já que estás aqui, podes levar o teu teste de personalidade para o preencheres? Faz parte dos preparativos para o próximo workshop de trabalho em equipa.

			– Trabalho em equipa? – repetiu ele. – Mas eu não vou participar. Não tenho tempo.

			Janet levantou-se da cadeira e abanou os papéis agrafados à frente dele.

			– Prometeste-me a tua plena colaboração – recordou-lhe ela, sem dar o seu braço a torcer.

			– Bom, sim, mas isso não significa…

			– Significa que te inscreveste no workshop de trabalho em equipa, Logan – recordou-lhe ela, sem se deixar amedrontar. – Desta vez, prometeste participar. E não sonhes nem por um momento que vais safar-te. Nenhuma desculpa serve.

			 

			 

			Na manhã seguinte, o telefone parecia não parar de tocar. Cada vez que o ouvia, Sally pensava na possibilidade de ser uma chamada da Blackcorp e sentia um nó no estômago.

			Tentou distrair-se a brincar com Rose, que dormira em sua casa na noite anterior enquanto Anna dormia numa cama no hospital junto de Oliver.

			Os raios de sol aqueciam no pátio pequeno e acolhedor situado junto da cozinha e Sally levou Rose para lá para brincar com uma enorme caixa de cartão cheia de peluches e brinquedos.

			A menina divertiu-se imenso a entrar e a sair da caixa, a amontoar os seus peluches e a tirá-los várias vezes da caixa.

			– Porque estás a portar-te tão bem hoje depois do que me fizeste ontem? – perguntou Sally à pequena, abanando a cabeça.

			A menina sorriu sem compreender e continuou a brincar.

			Quando o telefonou tocou pela primeira vez, era Anna, para lhe dizer que Oliver estava muito melhor. Sally garantiu-lhe que Rose estava bem e convidou-a para almoçar, algo que Anna aceitou imediatamente.

			Depois, telefonaram duas pessoas a perguntarem por Chloe e Sally teve de lhes contar a triste notícia. Pouco mais tarde, foi a sua mãe, que telefonava de Tarra-Binya, mas Sally assegurou-lhe que ainda não estava em perigo de morrer de fome. No entanto, quando desligou o auscultador, disse para si que não demoraria a está-lo se não encontrasse um emprego depressa.

			Enquanto fazia uma salada para o almoço, recordou mais uma vez a entrevista do dia anterior. Fora tão espertinha! Porque não conseguira fechar a boca? Estava tão decidida a não se deixar intimidar por Logan Black e sentia tanta necessidade de demonstrar que os homens atraentes e sexys como ele já não a amedrontavam, que se comportara como uma sabichona atrevida.

			O problema era que queria o emprego. Queria, acima de tudo, demonstrar à sua família que estava bem, que conseguia sobreviver sozinha e que era capaz de encontrar um emprego e defender-se sozinha.

			 

			 

			Sally estava a almoçar no pátio com Anna e Rose quando o telefone voltou a tocar.

			Sentiu novamente um nó no estômago e foi a correr atender.

			– Sim?

			– Olá, Sally! Sou Janet Keaton do Blackcorp – ouviu do outro lado.

			– Janet! – exclamou Sally, cada vez mais nervosa. – Como… como estás?

			– Muito bem, obrigada. Telefono para te dar uma boa notícia.

			– Sim?

			– Sim. Eu gostaria de te oferecer o trabalho como recepcionista.

			A notícia apanhou-a tão desprevenida que Sally não soube o que responder.

			– Se é que continuas interessada – disse Janet finalmente, ao não obter resposta.

			– Oh, sim! Sim, claro que sim – conseguiu balbuciar Sally, finalmente. – Estou muito interessada. É uma notícia maravilhosa. Estou muito contente.

			«Estupefacta» teria descrito melhor como se sentia, mas, pelo menos, foi capaz de ouvir com atenção enquanto Janet lhe explicava qual seria o seu salário inicial, o seu horário e outros detalhes. Quando finalmente desligou, voltou para a mesa quase em transe.

			– Más notícias? – perguntou Anna.

			– Não, antes pelo contrário – Sally deixou escapar um risinho. – Tenho emprego.

			– A sério? É maravilhoso. Nem sequer tinha percebido que tinhas tido uma entrevista.

			Sally sorriu de orelha a orelha.

			– Na Blackcorp.

			– Na Blackcorp? – repetiu a sua cunhada, com um sorriso enorme. – Oh, parabéns! É uma das empresas mais importantes da cidade. Quando foste à entrevista?

			– Ontem.

			Anna esbugalhou os olhos.

			– Mas ontem ficaste a cuidar de Rose.

			– Eu sei – Sally reprimiu um risinho. – Alucinante, não é? Não puderam mudar a hora da entrevista e deixaram-me ir com Rose. Espero que não te importes.

			– Claro que não me importo. Confio plenamente em ti, já sabes – Anna deu umas palmadinhas à sua filha. – Espero que se tenha portado bem.

			– Como um anjinho – declarou Sally, sorrindo.
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